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Frente Popular busca transparência 

Maurício gravou em casa 

Maurício quer 
mais emprego 

A apresentação de pro-
postas concretas para a si- 

: tuação do desemprego no 
Distrito Federal poderá 
ser o principal instrumen-
to de campanha do candi-
dato vitorioso ao GDF. É o 
que pensa o senador Mau-
ricio Corrêa, candidato da 
Frente Popular (PDT, 
PSDB, PSB, PCB, PC do 
B, PEB e PV). Já preocu-
pado com a situação, a 
partir dos dados levanta-
dos pela assessoria da sua 
campanha e pela própria 
vivencia da cidade, Mau-

' rício Corrêa viu que esta é 
a principal preocupação 
da população no momento 
nos contatos de corpo-a-
corpo das suas duas pri-
meiras semanas de 
campanha. 

Lembra o candidato 
que Brasília já tem esse 
problema há muito tempo, 
por conta da atração que 
exerce sobre fluxos migra-
tórios de várias regiões do 
País e por não ter ainda 
conquistado uma dinâmi-
'ca que permita o aprovei-

' tamento dos que chegam à 
idade de trabalhar. Se-
gundo Maurício Corrêa, 
há gente saindo para pro-
curar empregos fora de 
Brasília. 

Já está pratica-
mente pronto o 
primeiro pro-
grama de TV da 
Frente Popular, 
que irá ao ar no 
horário gratui-
to desta quinta-
feira. O progra-
ma, que come-
çou a ser grava-
do na, semana 
passada, vai 
veicular, na 
quinta-feira e 
no primeiro ho-
rário da sexta-
feira, apenas as candidaturas ma-
joritárias da Frente — Maurício 

Corrêa, candidato a governador, 
Geraldo Campos, a vice, e Pompeu 
de Souza, ao Senado. Será a apre-
sentação da Frente Popular ao elei-
tor, em que os candidatos vão mos-
trai- porque a Frente foi formada e 
apresentar as suas propostas a 
Brasília. 

A primeira gravação externa 
do programa foi com o senador 
Maurício Corrêa. O candidato gra-
vou alguns minutos na sua resi-
dência na última quinta-feira se 
apresentando como candidato. On-
tem, o senador Pompeu de Souza, 
que concorre à reeleição, fez uma 
gravação externa na UnB, univer-
sidade da qual ele foi um dos fun- 

dadores. No início dessa semana os 
candidatos majoritários começam 
as gravações de estúdio. 

Os programas do horário eleito-
ral da Frente Popular estão sendo 
produzidos pela Lontra Vídeo com 
um orçamento de , 100 mil dólares 

cerca de 8 milhões de cruzeiros 
e vão veicular não somente os 

candidatos majoritários, mas tam-
bém os principais candidatos pro-
porcionais, tanto distrital como fe-
deral dos partidos que compõem a 
coligação formada pelo PDT, 
PSDB, PSB, PCB, PC do B, PV e 
PEB, segundo Pedro Coe, um dos 
sócios da produtora e que está coor-
denando todo o trabalho. 

Comerciais 
De acordo com Pedro Coe, os 

programas, além de imagens exter-
nas e de estúdio, terão comerciais 
institucionais promovendo a Fren-
te Popular; clippings com imagens 
da cidade e a música da Frente ao 
fundo; serviço de utilidade pública, 
mostrando os principais problemas 
de Brasília; novela e jornalismo, 
que serão apresentados pela "TV 
Popular". Em todas as imagens se-
rá reforçado o símbolo da campa-
nha: o sol e a sua claridade e lumi-
nosidade, bem característica no 
Planalto Central. O que se preten-
de, segundo Pedro Coe, é transpor 
essa mensagem para a imagem dos  

candidatos, significando clareza e 
transparência de suas propostas. 

Em todas as cenas de estúdio o 
sol estará sempre atrás dos candi-
datos. A Lontra Vídeo conta, além 
dos profissionais, apenas com uma 
câmara externa, uma de estúdio e 
uma ilha de edição para fazer todo 
esse trabalho. 

Pedro Coe explica que está pre-
vista a realização de 60 programas 
durante a campanha, mas a produ-
tora está preparada para qualquer 
alteração em função dos debates e 
acusações que eventualmente ve-
nham a ser feitas por outros candi-
datos. A Frente Popular tem cerca 
de 29 minutos no horário gratuito. / 


